1. Lê atentamente o texto A.
Pinóquio

Mas era uma terrível noite de inverno. Trovejava com força, relampejava como se o céu se incendiasse, e um vento frio e cortante assobiava raivosamente e levantava uma enorme nuvem de poeira, fazendo ranger e estalar todas as árvores dos campos.
Pinóquio tinha muito medo dos trovões e dos relâmpagos; mas a fome era mais forte do que o medo; por esse motivo chegou à porta da rua, e desatando a correr numa centena de saltos chegou à aldeia, de língua de fora e ofegante como um cão de caça.
Mas encontrou tudo às escuras e deserto. As lojas estavam fechadas, as portas fechadas, as janelas fechadas, e nas ruas nem um cão. Parecia a terra dos mortos.
Então Pinóquio, tomado pelo desespero e pela fome, agarrou-se à campainha de uma casa    e começou a tocar pausadamente, pensando para consigo:
“Alguém há de aparecer.”

De facto apareceu à janela um velhinho, de toca na cabeça, que gritou muito zangado:

- O que quer a esta hora?

- Fazia o favor de me dar um bocadinho de pão?

- Espera aí que volto já – respondeu o velhinho, julgando que era um desses rapazolas aborrecidos que se divertem de noite a tocar às campainhas das casas, para incomodar as pessoas sossegadas, que estão a dormir tranquilamente.
Passado meio minuto abriu-se a janela e a voz do mesmo velhinho gritou a Pinóquio:
- Põe-te debaixo da janela e segura o chapéu.
Pinóquio tirou logo o chapelinho; mas enquanto aparava com ele, sentiu chover-lhe em cima uma enorme bacia de água que o molhou todo da cabeça aos pés, como se fosse um vaso de gerânios murchos.

Voltou para casa molhado que nem um pintainho e estafado pelo cansaço e pela fome; e como já não tinha forças para se manter de pé, sentou-se numa cadeira, apoiando os pés todos molhados e enlameados em cima de uma braseira cheia de brasas a arder.
     E ali adormeceu; e enquanto dormia, os pés que eram de madeira, pegaram fogo e pouco a pouco foram-se carbonizando e transformando em cinzas. 
        E Pinóquio continuava a dormir e a ressonar, como se os seus pés fossem de outro. Finalmente, ao nascer do dia, acordou, porque alguém batera à porta.
- Quem é?- perguntou a bocejar e a esfregar os olhos.
- Sou eu – respondeu uma voz.

Aquela voz era a voz de Gepeto.
Carlo Collodi, As aventuras de Pinóquio, Caminho, 1999
1. Assinala com  FORMCHECKBOX 
 a opção correta, de acordo com o texto A.
1.1. Era uma:
 FORMCHECKBOX 
 agradável noite de inverno.
 FORMCHECKBOX 
 terrível noite de outono.

 FORMCHECKBOX 
 terrível noite de inverno.
 FORMCHECKBOX 
 noite de trovoada e neve.
1.2. Pinóquio tinha medo e fome. Mas:
 FORMCHECKBOX 
 tinha mais medo do que fome.
 FORMCHECKBOX 
 tinha mais fome do que medo.
 FORMCHECKBOX 
 tinha tanta fome como me.
 FORMCHECKBOX 
 tinha menos fome do que medo. 
2. Como não tinha nada que comer, para onde se dirigiu Pinóquio?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Assinala com X a expressão correta, de acordo com o sentido do texto.

3.1 “(…) chegou à aldeia, de língua de fora e ofegante como um cão de caça.” (linha 6)
      A expressão “de língua de fora” significa:
 FORMCHECKBOX 
  a fazer troça.
 FORMCHECKBOX 
  cansado.

 FORMCHECKBOX 
 bem-disposto.
 FORMCHECKBOX 
  atrasado.
4. Quando chegou à aldeia, teve uma desilusão. Explica a razão.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. O que aconteceu a seguir? Ordena de 1 a 8 as afirmações de acordo com a sequência do texto.
	
	O velhinho zangado perguntou-lhe o que queria àquela hora.

	
	

	
	Pinóquio decidiu tocar à campainha de uma casa.

	
	

	
	Pinóquio voltou para casa todo molhado.

	
	

	
	Pinóquio pediu um bocadinho de pão ao velhinho.

	
	

	
	Um velhinho de toca na cabeça apareceu à janela.

	
	

	
	O velhinho pediu ao Pinóquio que se colocasse debaixo da janela e segurasse o chapéu.

	
	

	
	Pinóquio adormeceu em cima de uma lareira cheia de brasas a arder.

	
	

	
	Pinóquio sentiu uma bacia de água chover-lhe em cima.


6. Assinala com X o grupo que só contém nomes.

7. Faz a correspondência entre cada frase e o seu tipo. Utiliza as letras.
	Frases
	
	Tipo de frases

	A
	O que quer a esta hora?
	
	
	Declarativo

	B
	Era uma terrível noite de inverno!
	
	
	Interrogativo

	C
	Parecia a terra dos mortes.
	
	
	Exclamativo


7.1. Escreve a frase B na negativa.
______________________________________________________________ 

8. Assinala com X o grupo em que todas as palavras têm três sílabas.

8.1. Das palavras dos grupos anteriores, copia:
· um monossílabo. _____________     

· um dissílabo. ________________

· um trissílabo. ________________

· um polissílabo. ______________

9. Lê com atenção as seguintes palavras. Completa corretamente a tabela.   


	Palavras esdrúxulas
	Palavras graves
	Palavras agudas

	
	
	

	
	
	


10. Considera a seguinte frase:

         “ O velhinho apareceu à janela.”
Reescreve a frase anterior no presente do indicativo.

______________________________________________________________________

11.Ordena alfabeticamente as seguintes palavras.

        
      1.ª _______________________                2.ª _______________________
                3.ª _______________________                4.ª _______________________

                5.ª _______________________                6.ª _______________________

Agora vais escrever um texto. 
· Lê as instruções com muita atenção.

	Vais escrever um texto – um conto – com um mínimo 75 palavras.

O  texto que leste é um conto sobre o Pinóquio. Certamente, conheces vários contos tradicionais. Escolhe um deles e narra-o. 
· utiliza vocabulário adequado ao conto;
· escreve uma introdução (formula de abertura, onde, quando, quem, o quê);
· faz o desenvolvimento (problema, dificuldades por que passaram as personagem e como resolveram os seus problemas);
· dá um final ao teu conto;
· atribui um título ao texto.


___________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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